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CUIDADOS PALIATIVOS EM NEONATOLOGIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
Letícia Pires de Araújo
Raylli Maria Pereira da Silva
RESUMO
Introdução: O período neonatal é definido como uma transição da vida intrauterina à extrauterina que vai desde o nascimento até o 28º dia de vida. A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), é um lugar que requer cuidados individualizados, em que o RN recebe assistência completa e complexa, que pode ser prolongada, ou, até atingir o fim de vida do paciente. Objetivo: Identificar na literatura os cuidados paliativos realizados em neonatologia. Metodologia: A busca eletrônica foi realizada nas bases de dados MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF). Sendo feita a coleta de dados no período máximo de 10 anos. Foram utilizados os descritores controlados “recém-nascido” [Decs]; “enfermagem” [Decs] e “cuidados paliativos” [Decs] os quais serão cruzados entre si através do operador booleano “AND”. Aplicação dos filtros: texto completo (Disponível); idiomas português e inglês. Ano de publicação de 2013 até 2023. Realizando a leitura dos artigos encontrados e utilizando estudos que atendam a questão da pesquisa. Resultados: O estudo aborda uma quantidade mínima de artigos que evidenciam a assistência dos enfermeiros, contudo abordam a instrução aos pais e incentivo a criação de memórias antes do óbito do bebê; apagar das luzes e a tentativa de ter um ambiente silencioso; intervenções não farmacológicas no controle da dor e oferecer apoio, ajuda e suporte, aos pais de modo que o possam enfrentar a perda do filho. Conclusão: Constatou-se durante a pesquisa uma dificuldade em encontrar artigos científicos com descritores específicos sobre o tema em questão e sobre a atuação deste profissional na UTIN, podendo este fato ser uma limitação do estudo. Portanto, sugere-se a realização de mais estudos a fim de elucidar melhor a assistência dos enfermeiros nos cuidados paliativos neonatais.
Palavras chaves: Recém-nascido; Enfermagem; Cuidados Paliativos


ABSTRACT
Introduction: The neonatal period is defined as a transition from intrauterine to extrauterine life that lasts from birth to the 28th day of life. The Neonatal Intensive Care Unit (NICU) is a place that requires individualized care, in which the newborn receives complete and complex assistance, which can be prolonged, or until the end of the patient's life. Objective: to identify palliative care performed in neonatology in the literature. Methodology: The electronic search was carried out in the databases MEDLINE (Online Medical Literature Search and Analysis System), Virtual Health Library (VHL), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Database in Nursing (BDENF). Data collection was carried out over a maximum period of 10 years. The controlled descriptors “newborn” [Decs] were used; “nursing” [Decs] and “palliative care” [Decs] which will be crossed with each other using the Boolean operator “AND”. Application of filters: full text (Available); Portuguese and English languages. Year of publication from 2013 to 2023. Reading the articles found and using studies that meet the research question. Results: The study covers a minimum number of articles that highlight nurses' assistance, however they address instruction for parents and encourage the creation of memories before the baby's death; turn off the lights and try to have a quiet environment; non-pharmacological disciplines in pain control and offer support, help and support to parents so that they can cope with the loss of their child. Conclusion: during the research, it was found that it was difficult to find scientific articles with specific descriptors on the topic in question and on the work of this professional in the NICU, which could be a limitation of the study. Therefore, it is suggested that more studies be carried out to better elucidate nurses' assistance in neonatal palliative care.
Keywords: Newborn; Nursing; Palliative care

1 INTRODUÇÃO

O período neonatal é definido como uma transição da vida intrauterina à extrauterina que vai desde o nascimento até o 28º dia de vida, onde é marcado por um processo contínuo de transformações anatômicas e fisiológicas (Soares, et al 2022).
Fase de fragilidade à saúde do recém-nascido (RN) pela maior exposição a riscos biológicos, ambientais, sociais e culturais. Das mortalidades neonatais, 60 a 70% ocorrem nesse período, principalmente até o 6º dia de vida (Domingos, et al 2021).
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), é um lugar que requer cuidados individualizados, em que o RN recebe assistência completa e complexa, que pode ser prolongada, ou, até atingir o fim de vida do paciente. A execução da equipe de enfermagem em cuidados paliativos é imprescindível nesse contexto, visto que essa conduta se propõe a aliviar o sofrimento, viabilizar o conforto da dor e proporcionar qualidade de vida, tanto para o paciente quanto para a família (Bevenute; Furtado; Vieira, 2023).
No contexto pediátrico, a Organização Mundial de Saúde (OMS), propôs os cuidados paliativos pediátricos (CPPs), como assistência de alívio e melhoria da qualidade de vida da criança em sofrimento, com promoção do acordo das alterações próprias à doença avançada ou terminal e de morte digna. Os CPPs retratam os cuidados apropriados às crianças e seus familiares tanto nas patologias agudas como crônicas, iniciando com o diagnóstico e dando seguimento a uma abordagem aberta que inclua o uso dos recursos comunitários disponíveis (Gaiva, et al 2021).
Quanto à atuação assistencial nos cuidados típicos ao neonato tem de integrar parâmetros de conforto físico e composição devidamente no leito e posicionamento no colo dos pais, sempre que viável, sendo de imprescindível permitir a constância contínua dos pais junto ao RN sob CPs. Também é essencial propiciar um ambiente calmo ao neonato e a sua família, principalmente no processo de morte em si. São indispensáveis ainda fornecer o conforto respiratório, por meio da sucção de cânula traqueal sempre que necessário e do uso de sedativos, além do controle de manifestações neurológicas anormais, em especial, de crises convulsivas (Galvão, 2021).
Dentre as doenças que afetam os neonatos capazes de causar a sua morte, suas principais estão prematuridade, malformações congênitas, fibrose cística, anemia falciforme, falência de órgãos, câncer em estágio avançado ou progressivo, paralisia cerebral grave, trauma grave de sistema nervoso central e outras (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2017).
O processo de finitude da vida de um bebê em uma UTIN é algo que afeta muitos profissionais da equipe de saúde. Isso se deve pelo motivo de que aceitar do episódio de morte de um RN é um evento complexo, visto que contraria a ordem natural da vida, de nascer, crescer e morrer (Camilo, et al 2022).
 A execução de atendimento da enfermagem e de toda equipe de saúde, não pode apenas oferecer assistência ao paciente, precisa desenvolver um trabalho, no qual a família esteja inserida, para sanar dúvidas, dialogarem com os profissionais envolvidos na assistência, com o propósito de proporcionar o bem-estar dessas famílias que passam por fase difícil (Silva; Santos; Aoyama, 2019).
Nas UTIN em diversos momentos requerem empatia da equipe de enfermagem, tais como: a motivação à permanência dos pais na unidade, a carência do toque e o contato físico com os RN’s por parte dos pais e dos profissionais e, o empenho de ações não farmacológicas para o alívio da dor. A empatia também influencia o modo como a equipe lida com as situações de óbito na UTIN. Dessa forma, o método Mãe Canguru também adotado UTIN auxilia o prognóstico do RN e o envolvimento da mãe nos cuidados de seu filho, colocando ambos, em interação com a equipe, circunstância na qual a compreensão do profissional poderá exercer forte influência na qualidade do cuidado (Mufato; Gaiva, 2022).
Dessa forma, é evidente que os pais precisam estar envolvidos em todo processo de decisão e qualquer procedimento realizado é indispensável que todas as dúvidas sejam sanadas de forma cuidadosa e sensível com muita empatia e repetida quantas vezes forem necessárias de forma coerente e sensata para que se estabeleça uma relação de confiança com a equipe de saúde (Lopes, 2021).
O processo de despedida do recém-nascido é complexo e devastador, tanto para a família, quanto para os profissionais responsáveis pelo cuidado desse bebê. A temática apresenta uma importância construtiva de sua realização, visto que os cuidados paliativos são essenciais na assistência ao neonato necessitado e esses cuidados realizados com embasamentos científicos demonstram a relevância de um cuidado adequado e como esse fator poderia modificar positivamente todo o tratamento.
O presente estudo tem como objetivo identificar na literatura os cuidados paliativos realizados em neonatologia; e como objetivo específico identificar os desafios encontrados nos cuidados paliativos ao recém-nascido; analisar os cuidados prestados pela equipe de enfermagem frente ao neonato em cuidados paliativos.
Sendo assim, a questão que norteia este trabalho é: Quais os cuidados prestados pelo enfermeiro aos neonatos em cuidados paliativos?
2 MÉTODO
[bookmark: _gjdgxs]2.1. TIPO DE PESQUISA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, que referencia uma extensa gama de perspectivas, modalidades, abordagens, metodologias, desenhos e técnicas empregadas no planejamento, gerência e análise de estudos, investigações empenhadas em apresentar, explicar, abranger, entender ou superar acontecimentos sociais ou educacionais consideradas problemáticas pelos atores sociais que são seus protagonistas ou que, por alguma razão, eles têm interesse em abordar tais situações num sentido investigativo (Jordan, 2018).
O estudo foi conduzido por uma pergunta de pesquisa na qual foi elaborada de acordo com PICo, em que P (paciente) – neonato; I (interesse) – identificar os desafios encontrados nos cuidados paliativos ao recém-nascido; Co (contexto) – literatura científica.
[bookmark: _30j0zll]2.2. CENÁRIO E PERÍODO DA PESQUISA:
A busca eletrônica foi realizada nas bases de dados MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF)
[bookmark: _1fob9te]2.3 OPERACIONALIZAÇÃO DA REVISÃO INTEGRATIVA
A priori, elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: ‘identificar os desafios encontrados nos cuidados paliativos ao recém-nascido?’. Para isso, utilizou-se a estratégia PICo, na qual o P corresponde aos participantes, I de interesse da pesquisa e Co ao contexto do estudo. Essa estratégia facilita a busca na literatura por especificar a temática escolhida. Observa-se no Quadro 1 a estratégia empregada:
 
Quadro 1. Descrição da estratégia PICo.
	Iniciais
	Variáveis
	DeCS
	MeSH

	P
	Equipe de Assistência ao Paciente
	Equipe de Assistência ao Paciente
	Patient Assistance Team

	I
	Recém-Nascidos
	Recém-Nascidos
	Newborn

	Co
	Cuidados Paliativos
	Cuidados Paliativos
	Palliative Care


Fonte: Elaboração própria, 2023.
 
A busca eletrônica foi realizada nas bases de dados MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), no período de julho a agosto 2023, utilizando os descritores: ‘Recém-nascido’, ‘Enfermagem’, ‘Cuidados Palitivos’, selecionados no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e  ‘Newborn’, ‘Palliative Care’, ‘Nurse or Nurse’ no Medical Subject Headings (MeSH), utilizando o operador booleano ‘AND’ para realizar cruzamentos e aumentar o número de resultados encontrados. Após a seleção dos estudos conforme os critérios estabelecidos, foi feita a avaliação, interpretação dos resultados e apontada a síntese da temática.

2.4. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO
A presente pesquisa teve como critérios de inclusão: todos os tipos de estudos, em idioma portugues e inglês, o qual envolve neonatos, que abordem a temática cuidados paliativos e que estejam relacionados a enfermagem, artigos originais completos, artigos gratuitos, ano de publicação de 2013 até 2023, nos idiomas português, os quais abordassem os desafios encontrados nos cuidados paliativos ao recém-nascido.
Não houve critério de exclusão devido a quantidade baixa de artigos encontrados na literatura que atendesse aos objetivos da presente pesquisa.
[bookmark: _3znysh7]2.5 AMOSTRA
Após os cruzamentos com os descritores apontados anteriormente, obteve-se um total de 531 artigos publicados com o recorte temporal. Após a leitura do título e resumo foram pré-selecionados 26 artigos, destes foram excluídos 03 estudos duplicados, restando 23 artigos. Após a leitura cuidadosa na íntegra dos artigos pré-selecionados, foram excluídos 15 textos por não se enquadrarem com a pesquisa, finalizando com 08 artigos que foram selecionados por atenderem todos os critérios estabelecidos, conforme fluxograma abaixo:
O fluxograma abaixo evidencia detalhadamente este processo de busca para seleção dos artigos:




[image: Forma]LILACS (n=12)
MEDLINE (n=241)
BDENF (n=9)
BVS (n=269)
Pesquisados com recorte temporal

[image: Forma]IDENTIFICAÇÃO

Total de artigos encontrados nas bases de dados n= (531) 

[image: Forma]Artigos excluídos pelo título, resumo e tipo de estudo 

[image: Forma][image: Forma][image: Forma][image: Forma]SELEÇÃO
Artigos selecionados após a leitura do título e resumo n=(505)
Artigos duplicados excluídos n=(3)
Artigos selecionados para leitura na íntegra n=(23)
Estudos incluídos na revisão n=(8)
Artigos excluídos por não atenderem ao objetivo n=(15)




ELEGIBILIDADE




INCLUSÃO



Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2023.

2.6. INSTRUMENTO PARA A COLETA DE DADOS
Foram utilizados os descritores controlados “recém-nascido” [Decs]; “enfermagem” [Decs] e “cuidados paliativos” [Decs] os quais serão cruzados entre si através do operador booleano “AND”. Aplicação dos filtros: texto completo (Disponível); idiomas português e inglês. Ano de publicação de 2013 até 2023. Realizando a leitura dos artigos encontrados e utilizando estudos que atendam a questão da pesquisa.
2.7. PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS
Logo após a definição dos estudos incluídos, todos os dados significativos serão extraídos e tabulados em uma planilha elaborada pelos pesquisadores para facilitar a organização dos achados, contendo as seguintes variáveis: Título, autor (es), ano, nome do periódico, objetivo, tipo/método do estudo, resultados e conclusões. (APÊNDICE A).

2.8 ASPECTOS ÉTICOS
O presente estudo está de acordo com a Resolução 466/2012, não necessitando passar pelo Comitê de Ética pois não se trata de uma pesquisa que envolva humanos. As pesquisas envolvendo apenas dados de domínio público que não identificam os participantes da pesquisa, ou apenas revisão bibliográfica, sem envolvimento de seres humanos, não necessitam aprovação por parte do Sistema CEP-CONEP.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 8 artigos selecionados após o procedimento metodológico foram caracterizados em um quadro previamente definido de acordo com código, base de dados, periódico, autores, ano, título, tipo do estudo, objetivos do estudo e conclusões, como exposto no quadro a seguir:
	Código
	[bookmark: _2et92p0]Base de dados
	[bookmark: _tyjcwt]Periódico
	[bookmark: _3dy6vkm]Autores 
	[bookmark: _1t3h5sf]Ano
	[bookmark: _4d34og8]Título
	Tipo de estudo
	Objetivos
	[bookmark: _2s8eyo1]Conclusões

	[bookmark: _17dp8vu]A1
	MEDLINE 
	[bookmark: _3rdcrjn]Revista Gaúcha de Enfermagem
	[bookmark: _26in1rg]Camilo, et al
	[bookmark: _lnxbz9]2022
	[bookmark: _35nkun2]Comunicação de más notícias no contexto dos cuidados paliativos neonatal: experiência de enfermeiros intensivistas
[bookmark: _1ksv4uv]
	Estudo de abordagem qualitativa descritiva
	Conhecer as experiências de atuação de enfermeiros em Unidades de terapia intensiva neonatal diante do processo de comunicação de más notícias à família de recém-nascidos em cuidados paliativos.
	[bookmark: _44sinio]Os desafios para lidar com a situação mostram estar relacionados à falta de preparo, impotência e subjetividades. Os resultados ampliam o conhecimento sobre a temática e possibilitam o aprimoramento da assistência de enfermagem nesse contexto.

	A2 
	LILACS
	Revista Enfermagem UERJ
	Fernandes, et al
	2021
	Concepções da equipe de enfermagem sobre cuidados paliativos em recém-nascidos
	Estudo qualitativo de caráter descritivo exploratório
	Descrever a percepção da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos ao recém-nascido em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.
	 Falar sobre cuidados paliativos também parece ainda configurar-se como um tabu entre os profissionais, que apresentaram narrativas dissonantes. É necessária a discussão de cuidados paliativos no âmbito acadêmico e profissional, a fim de qualificar as equipes para o enfrentamento cotidiano de casos neonatais onde não há perspectiva de cura.

	A3
	MEDLINE
	 American Journal of Hospice and Palliative Medicine
	Beltran; Hamel.
	2021
	Cuidando de bebês moribundos: uma revisão sistemática das perspectivas dos profissionais de saúde sobre os cuidados paliativos neonatais
	Revisão Sistemática
	Procura resumir sistematicamente as perspectivas dos prestadores de cuidados de saúde relacionados com o fim da vida, a fim de identificar necessidades e informar orientações futuras.
	A investigação futura deve centrar-se no desenvolvimento e teste de intervenções destinadas a formar e apoiar os prestadores de cuidados de saúde que trabalham com recém-nascidos em fim de vida, bem como abordar as barreiras ao desenvolvimento e implementação de equipas e orientações paliativas neonatais em todas as instituições.

	A4
	MEDLINE
	Journal of Nursing Scholarship
	Cerratti, et al
	2020
	[bookmark: _2jxsxqh]Atitudes das enfermeiras italianas em relação aos cuidados paliativos neonatais: uma pesquisa transversal
	Estudo transversal quantitativo
	Avaliar as atitudes dos enfermeiros, as barreiras e os facilitadores dos cuidados paliativos neonatais é essencial para a prestação de cuidados de enfermagem eficazes
	Os enfermeiros neonatais italianos podem enfrentar diversos obstáculos na prestação de cuidados paliativos neonatais e na melhoria das suas atitudes neste domínio. No contexto italiano, não foram identificados facilitadores, apenas barreiras, à prestação de cuidados paliativos

	A5
	[bookmark: _z337ya]MEDLINE
	[bookmark: _3j2qqm3] The Journal of Perinatal & Neonatal Nursing
	De Oliveira, et al
	[bookmark: _4i7ojhp]2018
	[bookmark: _2xcytpi]Experiências de Enfermeiros Neonatais Brasileiros em Cuidados Paliativos
[bookmark: _1ci93xb]
	Abordagem exploratória, qualitativa, descritiva
	Explorar as experiências de CP de enfermeiras brasileiras de UTIN
	Os enfermeiros da UTIN necessitam de educação adequada e apoio emocional para garantir cuidados de enfermagem de qualidade a esta população vulnerável de bebês e suas famílias.

	A6
	BDENF 
	 Escola Anna Nery
	Silva, et al.
	2017
	Conhecendo as práticas de cuidado da equipe de enfermagem em relação ao cuidado na situação de final de vida de recém-nascidos
	Estudo de abordagem qualitativa-descritiva
	Conhecer as experiências de práticas de cuidado da equipe de enfermagem, em relação ao cuidado dos recém-nascidos e suas famílias, na situação de final de vida, vivenciadas na UTI Neonatal.
	Torna-se essencial compreender as vivências e as necessidades da equipe para que propostas sejam elaboradas, buscando melhorias nas relações de cuidado que ocorrem nesse contexto.


	A7
	LILACS
	Revista bioética
	Menin; Pettenon
	2015
	[bookmark: _3whwml4]Terminalidade da vida infantil: percepções e sentimentos de enfermeiros
[bookmark: _2bn6wsx]
	Qualitativa e exploratória
	Compreender as percepções e sentimentos do profissional enfermeiro diante do processo de morte e morrer infantil.
	Os resultados evidenciam o despreparo emocional dos enfermeiros e a insuficiência de subsídio, seja em sua formação acadêmica, seja em sua educação continuada, bem como a falta de suporte terapêutico nas instituições de saúde para lidar com a situação.

	A8
	MEDLINE
	Nurse Education Today
	Peng, et al
	2013
	As necessidades educacionais das enfermeiras neonatais em relação aos cuidados paliativos neonatais
	Pesquisa transversal
	O objetivo deste estudo foi explorar as experiências das enfermeiras neonatais no cuidado de neonatos terminais e sua formação educacional em relação aos cuidados paliativos, bem como avaliar suas necessidades educacionais.
	A pesquisa sugere que os tópicos mais importantes para os formandos são o tratamento da dor e a comunicação no fim da vida. Além disso, as intervenções não farmacológicas para o controle da dor são valiosas e devem ser incluídas em um programa educacional.


[bookmark: _qsh70q]Quadro 1. Síntese dos artigos selecionados na presente revisão integrativa. 

Dos oito artigos encontrados, dois estavam no LILACS, um no BDENF e cinco no MEDLINE. Todos os artigos selecionados foram publicados nas línguas portuguesa e inglesa e em periódicos nacionais e estrangeiros. 
Quanto à natureza do estudo, houve diferentes tipos de estudos, mas destaca-se o tipo de estudo com abordagem qualitativa em 4 estudos. As publicações foram distribuídas entre os anos de 2013 a 2022. 
Os cuidados paliativos devem ser holísticos, dinâmicos e completos que precisam se estender durante a gestação, nascimento e luto, trazendo respeito e dignidade do paciente e família, sendo a comunicação a chave para esse cuidado.  
No estudo de Camilo e colaboradores (2022), foi analisado o conhecimento e atuação de enfermeiros em Unidades de terapia intensiva neonatal diante do processo de comunicação de más notícias à família de recém-nascidos em cuidados paliativos. O estudo apresentou que há muitos desafios que inviabilizam um cuidado eficiente e humanizado, como, por exemplo, normas institucionais, rotinas pré-estabelecidas, barreiras físicas, como falta de infraestrutura adequada, além da equipe de profissionais envolvidos na assistência, uma vez que não são todos que se mostram solícitos à flexibilização e adequação do cuidado. 
Corroborando com este resultado, Fernandes et al. (2021) nos mostra que a equipe de enfermagem expôs inexperiência, dificuldade em prestar os cuidados paliativos neonatais devido às limitações institucionais e a ausência de protocolos sobre CPN que descreva as condutas e os critérios de elegibilidade de pacientes com demandas de CPN. Este estudo também pontuou a carência de profissionais qualificados e uma equipe multiprofissional especializada em cuidados paliativos neonatais como maneira de diminuir as barreiras que dificultam esses cuidados.
	As escalas e checklists, além de se mostrarem como instrumentos que potencializam o desempenho da tomada de decisão para conduzir o paciente ao cuidado paliativo, também avaliam os critérios como prognóstico e manejo de sintomas. Assim, com o auxílio desses instrumentos, a equipe profissional reconhece a demanda da assistência, o amparo que o paciente teria com os procedimentos que sejam capazes de serem realizados e a qualidade de vida a curto e longo prazo. Outro método utilizado é a coparticipação da família nos cuidados profissionais esclarecem a situação do quadro do paciente, seu prognóstico e quais os caminhos que podem ser tomados, em vista disso, juntos optam ou não por redirecionar a criança para assistência paliativa (Locatelli et al., 2020).
	O estudo de Beltran e Hamel (2021) evidencia que o papel dos enfermeiros no método dos cuidados paliativos é descrito como fundamental no amparo e instrução aos pais, incentivando a criação de memórias antes do óbito do bebê. Estes profissionais relataram terem se envolvido no processo de tomada de decisão, um ponto de frustração e sofrimento emocional para os enfermeiros. Corroborando com este estudo, Almeida, Moraes e Cunha (2016) evidenciam que, quanto mais tempo de experiência dos enfermeiros na assistência dos CP com neonatos, menor é o envolvimento emocional com os pacientes e a dor da sua partida. Contudo, para cada neonato se identifica uma situação atípica, de maneira que nunca está preparado suficientemente para lidar com a sua morte.
	Cerrati et al (2021) mostra que a maioria dos enfermeiros entrevistados relataram que os pais precisam estar envolvidos nas decisões relacionadas às situações clínicas de seus bebês. Foi relatada que a comunicação não era adequada entre pais e profissionais de saúde e há uma carência de conhecimento dos cuidados neonatais por parte das famílias. Corroborando com este estudo, Oliveira, et al (2018), afirma em seu estudo que, além de vivenciarem o sentimento de tristeza profunda, os enfermeiros descreveram sentir-se desamparados. As dificuldades emocionais sentidas na unidade foram agravadas pela empatia pelo luto da família. No entanto, as enfermeiras forneceram poucos exemplos de tentativas ativas de envolver os pais nos cuidados dos seus bebés. Talvez, se os pais fossem encorajados a envolverem-se mais nos cuidados do seu bebé, os enfermeiros pudessem manter melhor os limites profissionais, criando assim um pequeno espaço entre eles, o bebé que está a morrer e a família do bebé.
Em contrapartida, Azevedo e Pfeil (2019), que uma das intervenções que utilizam no manejo ao CPN é apagar das luzes e a tentativa de ter um ambiente silencioso. Já que esses pacientes ficam limitados ao leito e por não haver luz natural da unidade, estariam impossibilitados de perceber a diferença entre o dia e a noite através da luz do sol. Com isso, essa dinâmica expressa uma tentativa de não interromper o sono do paciente, evitando realizar intervenções que possam ser espaçadas. Apesar deste esforço, percebemos o quanto ainda se mantém uma rotina intensa de cuidados na parte da noite, que envolve aspirar, nebulizar, inerente aos cuidados necessários.
Da mesma maneira, para Alves e contribuintes (2018), os enfermeiros da UTIN precisam inserir os pais junto ao bebê na assistência à saúde, como recomendado pela teoria dos CP, pretendendo uma atenção integral para o RN e englobando as carências multidimensionais que estes mostram e as necessidades da família. Corroborando com este estudo, Silva e colaboradores (2019), abordam as questões do gerenciamento de sintomas como a dor, a dificuldade respiratória, as convulsões, o conforto, a ética, as decisões de fim de vida (ventilação, monitorização, alimentação) e da ligação com os pais/familiares.
	Silva et al (2017) em seu estudo teve como objetivo conhecer as experiências de práticas de cuidado da equipe de enfermagem, em relação ao cuidado dos recém-nascidos e suas famílias, na situação de final de vida, vivenciadas na UTI Neonatal. Como conclusão, o estudo mostra que a atuação das enfermeiras nesse setor não é de maneira independente: está diretamente relacionada com os fatores que compõem a UTIN como prestadores, clientes, procedimentos, protocolos, entre outros e não acontece sem a influência da percepção pessoal dos indivíduos que a praticam. 
	O estudo de Menin e Pettenon (2015) mostra que a participação dos pais no período de internação do neonato no processo de terminalidade da vida, é imprescindível para que consigam viver ao máximo os últimos momentos da vida do bebê. Com isso, a assistência dispensada pelo profissional de enfermagem deve considerar os aspectos sociais, psicológicos e emocionais que envolvem cada contexto familiar, oferecendo apoio, ajuda e suporte, de modo que os pais possam enfrentar a perda do filho. 
Peng, et al (2013) nos mostra que os enfermeiros neonatais em Taiwan expressaram um desejo urgente de formação em controle da dor e comunicação tanto entre equipe quanto da equipe com os familiares, além disso, as intervenções não farmacológicas de controlo da dor podem ser importantes para aprender e devem ser incluídas num programa educacional.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	De acordo com o exposto no desenvolver deste trabalho, foi abordada a temática dos cuidados paliativos aos neonatos com o objetivo de conhecer a assistência do enfermeiro e seus desafios prestados ao recém-nascido na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 
	Diante dos desafios enfrentados pelos enfermeiros na assistência dos CP, estão a regras da instituição, rotinas pré-estabelecidas, barreiras físicas, como falta de infraestrutura adequada, carência de profissionais qualificados, ausência de protocolos dos hospitais sobre CPN que descreva as condutas e os critérios de elegibilidade de pacientes para essas demandas, frustração e sofrimento emocional, sentimento de tristeza profunda para os enfermeiros no processo de tomada de decisão. 
O estudo aborda uma quantidade mínima de artigos que evidenciam a assistência dos enfermeiros, contudo abordam a instrução aos pais e incentivo a criação de memórias antes do óbito do bebê; apagar das luzes e a tentativa de ter um ambiente silencioso; intervenções não farmacológicas no controle da dor e oferecer apoio, ajuda e suporte, aos pais de modo que o possam enfrentar a perda do filho. 
Constatou-se durante a pesquisa uma dificuldade em encontrar artigos científicos com descritores específicos sobre o tema em questão e sobre a atuação deste profissional na UTIN, podendo este fato ser uma limitação do estudo. Portanto, sugere-se a realização de mais estudos a fim de elucidar melhor a assistência dos enfermeiros nos cuidados paliativos neonatais.

5. REFERÊNCIAS
ALMEIDA,  F.  A.;  MORAES,  M.  S.  de;  CUNHA,  M.  L.  da  R.  Taking  care  of  the newborn dying and their families: Nurses’ experiences of neonatal intensive care. Revista da Escola de Enfermagem da USP, São Paulo, v. 50, p. 118-124, June, 2016. Disponível em: https://www.scielo.br/j/reeusp/a/xDPH6M7snxG5fJpbxKK548b/?format=pdf&lang=en . Acesso em: 16 de junho de 2023.

ALVES, A.M.F; FRANÇA, M.L.R; MELO, A.K. Entre o nascer e o morrer: cuidados paliativos na experiencia dos profissionais de saúde. Revista Brasileira em Promoção da Saúde, 2018. Disponível em: <https://ojs.unifor.br/RBPS/article/view/6712/pdf>. Acesso em: 28 julho. 2023.

AZEVEDO, C. S.; PFEIL, N. V. No fio da navalha: a dimensão intersubjetiva do cuidado aos bebês com condições crônicas complexas. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 29, p. e290406, 2019. Disponível em: < https://scielo.br/j/physis/a/G5YDqyxZhV46QqSVnB4XV3G/>. Acesso em: 12 de agosto de 2023.

BELTRAN, S J.; H.AMEL, M. N. Caring for dying infants: a systematic review of healthcare providers’ perspectives of neonatal palliative care. American Journal of Hospice and Palliative Medicine®, v. 38, n. 8, p. 1013-1027, 2021. Disponível em: <https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1049909120965949>. Acesso em 12 de agosto de 2023.

BENEVENUTE, A. P. S.; FURTADO, C. A.; VIEIRA, D. S. O papel do enfermeiro nos cuidados paliativos na unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN): uma revisão de literatura. 2023. Disponível em:< https://repositorio.animaeducacao.com.br/handle/ANIMA/35685 >. Acesso em: 26 de maio de 2023.

CAMILO, B. H. N. et al. Comunicação de más notícias no contexto dos cuidados paliativos neonatais: experiência de enfermeiros intensivistas. Revista Gaúcha de Enfermagem , v. 43, 2022. Acesso em: 07 de março de 2023. Disponível em: < https://www.scielo.br/j/rgenf/a/cM4GSjhR9pXkqXD8b8bgK5C/?format=html&lang=pt >. Acesso em 12 de agosto de 2023.

CERRATTI, F. et al. Italian Nurses’ Attitudes Towards Neonatal Palliative Care: A Cross‐Sectional Survey. Journal of Nursing Scholarship, v. 52, n. 6, p. 661-670, 2020. Disponível em:< https://sigmapubs.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/jnu.12600 >. Acesso em: 12 de agosto de 2023.

DA SILVA, A. C. L.; DOS SANTOS, G. N.; DE ANDRADE AOYAMA, E. A importância da assistência de enfermagem na unidade de terapia intensiva neonatal. Revista Brasileira Interdisciplinar de Saúde, 2020. Disponível em: https://revistarebis.rebis.com.br/index.php/rebis/article/view/69/63 >. Acesso em: 06 de maio de 2023.

DA SILVA, S. R. P. et al. Assistência de enfermagem na uti neonatal: dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros e prejuízos causados aos recém-nascidos. Brazilian Journal of Health Review, v. 3, n. 4, p. 9464-9473, 2020. Disponível em: < https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/14016/11720  >. Acesso em: 06 de maio de 2023.

DE OLIVEIRA, F. C. et al. Brazilian neonatal nurses' palliative care experiences. The Journal of Perinatal & Neonatal Nursing, v. 32, n. 4, p. E3-E10, 2018. Disponível em:< https://journals.lww.com/jpnnjournal/abstract/2018/10000/brazilian_neonatal_nurses__palliative_care.17.aspx >. Acesso em: 12 de agosto de 2023.

DOMINGOS, J. E. P. et al. Fatores de risco associados a lesão por dispositivos médicos em neonatos: uma revisão integrativa. Revista Enfermagem Atual In Derme, v. 95, n. 34, 2021. Disponível:< https://revistaenfermagematual.com/index.php/revista/article/view/1098 >. Acesso em: 26 de maio de 2023.

FERNANDES, V. D. et al. Concepções da equipe de enfermagem sobre cuidados paliativos em recém-nascidos. Revista Enfermagem UERJ, Rio de Janeiro, v. 29, p. e57257, out. 2021. Disponível em: < https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/enfermagemuerj/article/view/57257 >. Acesso em 12 de agosto de 2023.

GAIVA, M. A. M. et al. Cuidado integral ao recém-nascido pré-termo e à família. Organização Sociedade Brasileira dos Enfermeiros Pediatras. Sociedade Brasileira dos Enfermeiros Pediatras, 2021. Disponível em:< https://journal.sobep.org.br/wp-content/uploads/2021/10/Livro-cuidado-SOBEP-2.x14624.pdf >. Acesso em: 26 de maio de 2023.

GOMES, D. F. et al. Papel do enfermeiro no cuidado intensivo neonatal no Brasil. Essentia-Revista de Cultura, Ciência e Tecnologia da UVA, 2019. Disponível em: < https://essentia.uvanet.br/index.php/ESSENTIA/article/view/239 >. Acesso em 06 de maio de 2023.

JORDAN, D. Contemporary methodological approaches to qualitative research: A review of the oxford handbook of qualitative methods. The Qualitative Report, v. 23, n. 3, p. 547-556, 2018. Disponível em:< https://core.ac.uk/download/pdf/215349748.pdf >. Acesso em: 6 de junho de 2023.

LOCATELLI, C. et al. “Percorso Giacomo”: An Italian Innovative Service of Perinatal Palliative Care. Frontiers in Pediatrics, v. 8, p. 589559, 2020. Disponível em:< https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fped.2020.589559/full >. Acesso em: 16 de agosto de 2023.

LOPES, C. M. C. Cuidados paliativos em unidade de tratamento intensivo neonatal Palliative care in a neonatal intensive care unit. Brazilian Journal of Health Review, v. 4, n. 6, p. 25331-25353, 2021. Disponível em: < https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/39864 >. Acesso em: 07 de maio de 2023.

MENIN, G. E.; PETTENON, M. K. Terminalidade da vida infantil: percepções e sentimentos de enfermeiros. Revista bioética, v. 23, p. 608-614, 2015. Disponível em:< https://www.scielo.br/j/bioet/a/ZHYVzrBBT53XQHrJSG9PzPn/?lang=pt >. Acesso em: 15 de julho de 2023.

MUFATO, L. F.; GAÍVA, M. A. M. Empatia de enfermeiras com recém-nascidos hospitalizados em unidades de terapia intensiva neonatal. Acta Paulista de Enfermagem, v. 35, p. eAPE00492, 2022. Disponível em:< https://www.scielo.br/j/ape/a/S8mKChG7TfgJTTvf9ZkYWtw/?lang=pt >. Acesso em: 26 de maio de 2023.

PENG, N.-H. et al. The educational needs of neonatal nurses regarding neonatal palliative care. Nurse education today, v. 33, n. 12, p. 1506-1510, 2013. Disponível em:< https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23683813/ >. Acesso em: 26 de agosto de 2023.
SILVA B.E.M, Silva M.J.M, Silva D.M. Perception of health professionals about neonatal palliative care. Revista Brasileira Enfermagem. 2019. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0842 >. Acesso em: 28 julho 2022.

SILVA, I. N. et al. Conhecendo as práticas de cuidado da equipe de enfermagem em relação ao cuidado na situação de final de vida de recém-nascidos. Escola Anna Nery, v. 21, 2017. Disponível em: < https://www.scielo.br/j/ean/a/mJFKV4HjxZTDLLkxvsb3DBB/?lang=pt >. Acesso em: 16 de junho de 2023.


SOARES, C. J. S. et al. Assistência de enfermagem a família de recém-nascidos prematuros em Unidade de Terapia Intensiva. Research, Society and Development, v. 11, n. 7, 2022. Disponível em:< https://www.lareferencia.info/vufind/Record/BR_90301d59e383f0ca6fae3e75a4867eaf >. Acesso em: 05 de maio de 2023.


SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Cuidados Paliativos Pediátricos: O que são e qual sua importância? Cuidando da criança em todos os momentos. Documento Científico, n.1, p. 1-9, fev. 2017. Disponível em:< https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/23260cC_Cuidados_Paliativos_Pediatricos.pdf >. Acesso: 26 de maio de 2023.
APÊNDICE A – PROCEDIMENTO PARA COLETA DE DADOS
	TÍTULO DO ARTIGO:
	 

	AUTORES:
	 

	NOME DO PERIÓDICO:
	 

	ANO:
	 

	OBJETIVOS:
	 

	TIPO DE ESTUDO:
	 

	RESULTADOS:
	 

	CONCLUSÃO:
	 







_________________________________
*Graduando do Curso Superior de Enfermagem. leticia.araujo@maisunifacisa.com.br
**Professor Orientador. Graduado em Enfermagem pelo Centro Universitário UNIFACISA. Mestra em Saúde Pública pela Universidade Estadual da Paraíba — UEPB. Docente do Curso Superior de Enfermagem. raylli.silva@maisunifacisa.com.br 

image1.png




